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Entrevista

“Queremos que 
se crie o culto 
da vaca nos Açores”

O presidente da Associação
Agrícola de São Miguel,
Jorge Rita, acredita que 
o sector económico mais
importante da região deve
ser ainda mais valorizado. 
O sucesso do Concurso
Micaelense da Raça 
Holstein Frísia é a prova 
da aproximação da sociedade
à lavoura e à raça 
que mais rendimento 
dá aos produtores

- Que balanço faz de mais este
Concurso Micaelense da Raça
Holstein Frísia?

Jorge Rita - Este concurso provou
mais uma vez que é o maior e melhor
concurso nacional da Raça Holstein
Frísia. Não é só dito por nós, mas por
todos os que nos visitam e os especia-
listas da matéria. Para além da extra-
ordinária qualidade dos animais e do
excelente trabalho que tem sido feito
no melhoramento genético pelos pro-
dutores, e na apresentação dos ani-
mais, também a par da organização. 

É de realçar o grande profissiona-
lismo que todos tiveram e o envolvi-
mento da casa para que tudo corresse
da melhor forma possível. Estou con-
vencido, que este concurso foi extra-
ordinário. Quer pela adesão por parte
dos criadores, pela adesão e envolvi-
mento do público em geral.

Da minha parte, sabendo da total
confiança que tenho em toda a equipa
da casa é de realçar a excelência e o
grande profissionalismo, a grande dedi-
cação que toda a gente demonstrou.
Mesmo sem eu estar presente, acabou
por ser um concurso de grande nível.
Deixava um registo de agradecimento
particular aos dois vice-presidentes, ao
presidente da Assembleia Geral, e res-
tantes corpos sociais e à equipa da
Associação Agrícola de São Miguel que
se envolveram no concurso e também

aos criadores que acabaram por
engrandecer o mesmo. O público em
geral, o apoio da secretaria regional e a
presença do presidente do governo, que
também é um motivo de regozijo para a
própria agricultura. 

Neste momento difícil que todos
nós atravessamos, aquilo que tem sido
feito no melhoramento genético e na
formação aos agricultores, para os
concursos e não só, começa a ter os
seus frutos.

Até porque não é por acaso que há
uma grande apetência, das outras ilhas
e a nível nacional, para a compra de
animais de São Miguel. É fruto de um
trabalho persistente e consistente que
tem sido feito pela Associação Agrícola
de São Miguel em conjunto com os
produtores, no sentido de cada vez

“É de realçar o grande
profissionalismo 
que todos tiveram 
e o envolvimento 
da casa para que tudo
corresse da melhor
forma possível”


